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INTRODUÇÃO 

O conceito de inovação social tem ganhado destaque crescente em várias disciplinas, 

especialmente no contexto do turismo rural e da gastronomia. A inovação social é entendida 

como um processo coletivo de desenvolvimento de soluções para problemas sociais e 

territoriais, e tem se mostrado relevante para a transformação das comunidades rurais. De acordo 

com autores como Bignetti (2011), Neumeier (2012) e Monteiro (2019), as práticas inovadoras 

que incorporam valores culturais locais são essenciais para o desenvolvimento sustentável e a 

revitalização das áreas rurais. 

O texto apresentado não abordará o turismo no espaço rural, que engloba diversas atividades 

turísticas em áreas não urbanas. Em vez disso, focará no turismo rural, que está diretamente 

ligado à produção e ao ambiente rural, promovendo experiências interativas com as tradições e 

práticas locais. No turismo rural, a inovação social transcende a mera introdução de novas 

tecnologias ou produtos; ela envolve a integração e reinvenção de elementos tradicionais com 

abordagens modernas que valorizam o território, a cultura e as práticas alimentares. Este texto 

examina a confluência entre inovação social, turismo rural e gastronomia, e como esses 

conceitos se manifestam na prática. A análise começa com a fundamentação teórica da inovação 

social, avança para as dinâmicas do turismo rural, e finaliza com a conexão entre tendências 

gastronômicas e desenvolvimento rural sustentável. 

Diante deste contexto, indaga-se como as inovações sociais aplicadas ao turismo rural 

gastronômico podem promover a sustentabilidade e o desenvolvimento econômico e social nas 

comunidades rurais, e de que forma essas inovações contribuem para a integração de práticas 

tradicionais e modernas no contexto rural.  



 

 

Através desta abordagem, o objetivo é entender como o turismo rural gastronômico pode servir 

como um laboratório para inovações sociais, promovendo não apenas o crescimento econômico, 

mas também a coesão social e a sustentabilidade ambiental. Ao explorar essas interações, 

pretende-se destacar o papel transformador das práticas inovadoras no fortalecimento das 

comunidades rurais e na promoção de um desenvolvimento mais equitativo e sustentável. 

METODOLOGIA 

Para investigar o tema "Inovações Sociais no Turismo Rural Gastronômico: Perspectivas e 

Sustentabilidade", foi adotada uma metodologia baseada na abordagem PRISMA é um acrônimo 

para "Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses" (Principais Itens 

para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises), complementada pela técnica PICO, para 

oferecer uma análise detalhada das práticas inovadoras no contexto do turismo rural 

gastronômico e sua relação com a sustentabilidade. A pergunta central da pesquisa é: "Como as 

inovações sociais no turismo rural gastronômico podem contribuir para a sustentabilidade, 

desenvolvimento econômico e social nas comunidades rurais?" 

A abordagem PICO foi utilizada para estruturar a pergunta de pesquisa e orientar a coleta e 

análise dos dados: 

P (População): Turismo rural gastronômico, com foco em práticas inovadoras e 

sustentáveis. I (Intervenção): Inovações sociais aplicadas ao turismo rural gastronômico. 

C (Comparação): Não aplicável, pois o foco é entender como as inovações sociais impactam 

o turismo rural gastronômico. 

O (Resultado): Avaliação do impacto das inovações sociais na sustentabilidade e no 

fortalecimento do turismo rural gastronômico. 

Processo de Busca e Seleção de Dados 

A pesquisa foi conduzida utilizando bases de dados acadêmicas Scopus, Google Scholar e Web 

of Science. A ênfase foi em artigos de acesso livre e estudos publicados em revistas 

especializadas na área de inovação social, turismo, gastronomia e sustentabilidade. Utilizou-se 

como descritores: "rural tourism" AND "gastronomy" AND "social innovations" AND 

"sustainability" AND "organic practices". Estratégias Booleanas: Utilizou-se o operador 

booleano "AND" para combinar os termos e mapear a literatura existente sobre a integração de 

inovações sociais e práticas gastronômicas sustentáveis no turismo rural. 

Os critérios de inclusão adotados foram artigos que discutiam inovações sociais no turismo rural 

gastronômico, práticas sustentáveis no contexto rural, e estudos de caso que ilustram a aplicação 

dessas práticas. Já os critérios de exclusão adotados foram os estudos que não abordavam 

diretamente a interseção entre inovações sociais, gastronomia rural e sustentabilidade, ou que 

não se concentram em práticas turísticas. Quanto ao processo de seleção, realizou-se uma 

triagem inicial dos artigos com base em título e resumo para assegurar a relevância para a 

questão de pesquisa, e encontrou-se 131 artigos. Foi feita uma análise detalhada dos textos 

selecionados para garantir a aplicabilidade dos dados e a sua relevância para o estudo e 15 artigos 

foram lidos na íntegra, por terem relação com as temáticas. A análise dos dados foi realizada 

qualitativamente para identificar padrões e tendências relacionados à aplicação de inovações 

sociais no turismo rural gastronômico. 



 

 

Foram  extraídas informações  sobre o impacto  dessas inovações na sustentabilidade e na 

transformação das práticas turísticas, com ênfase na promoção de práticas orgânicas e 

sustentáveis. A escolha de não aplicar filtros restritivos permitiu uma visão mais abrangente e 

holística das pesquisas atuais, evidenciando as contribuições das inovações sociais para a 

sustentabilidade e fortalecimento do turismo rural gastronômico. A metodologia adotada visa 

proporcionar uma análise sobre como as práticas inovadoras podem transformar o turismo rural 

gastronômico e promover a sustentabilidade. 

INTRODUÇÃO ÀS INOVAÇÕES SOCIAIS 

A inovação social tem se tornado um conceito central para compreender as transformações 

sociais contemporâneas, especialmente em contextos que demandam novas soluções para 

antigos problemas. Segundo Bignetti (2011), a inovação social refere-se à aplicação do 

conhecimento para resolver questões sociais, promovendo a cooperação entre diferentes atores 

sociais. Neumeier (2012) amplia essa visão ao sugerir que as inovações sociais representam 

mudanças  nas  atitudes,  comportamentos  e percepções  de grupos, mediadas  por redes  de 

interesses comuns. Esse processo não é apenas uma dinâmica individual ou organizacional, mas 

parte de um movimento mais amplo que visa transformar a sociedade em várias esferas. 

A inovação social, como observam Brandsen et al. (2016), deve ser compreendida como um 

processo societal complexo, mais do que uma mera ação ou produto isolado. Essa complexidade 

também é ressaltada pelo Institut Godin (2012), que define a inovação social em termos de 

práticas solidárias, destacando seu papel no fortalecimento de vínculos sociais e econômicos em 

escala local e regional. O conceito se configura, portanto, como parte de um processo contínuo, 

que envolve a participação de diversos atores em um esforço coletivo para criar soluções 

inovadoras. 

Monteiro (2019) argumenta que a inovação social, ao se enraizar nas dinâmicas locais, 

particularmente ligadas à economia social e solidária, passa a ser entendida como laboratórios 

de inovação social. Nesse contexto, os fatores territoriais e os valores locais adquirem 

centralidade, levando à redefinição do paradigma de desenvolvimento, com vistas à 

transformação social. Amaro e Laville (2016) reforçam essa ideia, propondo que a inovação 

social  deve ir  além  de  sua função  reparadora  no  domínio  da economia,  almejando uma 

transformação profunda das relações coletivas e do modelo de desenvolvimento. 

Historicamente, a pesquisa sobre inovação social teve início na década de 1970 com pioneiros 

como James B. Taylor e Dennis Gabor. Desde então, o campo evoluiu consideravelmente, e o 

foco se ampliou, relacionando-se a diferentes áreas-correntes. No contexto do turismo rural, a 

inovação social pode ser observada através do empreendedorismo social, mudanças 

organizacionais e o papel dos movimentos sociais na promoção de práticas turísticas 

sustentáveis. Além disso, André e Abreu (2006) destacam que a inovação social é 

frequentemente impulsionada por necessidades emergentes e crises, como as mudanças 

socioeconômicas nas áreas rurais, que exigem novas soluções e abordagens. No turismo rural, 

a inovação social se torna relevante para o desenvolvimento sustentável e a revitalização das 

comunidades rurais, item que será melhor trato a seguir. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DE TURISMO RURAL E GASTRONOMIA 

O Turismo Rural surgiu na Europa na metade do século XX e no Brasil, especialmente em 

Lages, na década de 1980, na Fazenda Pedra Branca, em Santa Catarina (Rodrigues, 2022. 



 

 

Inicialmente, essa forma de turismo proporcionava aos visitantes experiências no campo, como 

lazer, hospedagem e atividades rurais. 

Originalmente, o Turismo Rural estava vinculado a uma elite urbana de alto poder aquisitivo, 

que procurava no ambiente rural uma escapada das dificuldades urbanas, como insegurança, 

poluição e estresse (Lane, 2014). No entanto, nas últimas décadas, o perfil dos turistas rurais se 

diversificou, permitindo que um público mais amplo tivesse acesso às experiências no campo. 

Isso exigiu a adaptação das ofertas turísticas para atender a essa variedade de interesses e 

necessidades. 

Entende-se por “Turismo Rural, um tipo de atividade turística na qual a experiência do visitante 

está relacionada a uma ampla gama de produtos geralmente relacionados a atividades vinculadas 

à natureza, agricultura, ruralidade, cultura, pesca e passeios turísticos” (OMT, 2019, p. 34). 

Segundo o Ministério do Turismo (2010), “o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no 

meio rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 

resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade” (MTur, 2010, p. 18). 

A partir dessas definições fornecidas pela Organização Mundial do turismo (OMT) e pelo 

Ministério do Turismo (MTur), ambas as definições se complementam ao reforçar que o turismo 

rural não só beneficia o turista, oferecendo experiências diversas, mas também contribui para o 

desenvolvimento local sustentável, ao agregar valor aos produtos e serviços locais e promover 

a preservação do patrimônio regional. Isso reforça a importância do turismo rural como uma 

ferramenta de desenvolvimento territorial, cultural e econômico. 

Diante deste contexto, o turismo rural emerge como um campo fértil para a aplicação de 

inovações sociais, especialmente em relação à produção alimentar e à gastronomia local. 

Segundo André e Abreu (2006), as mudanças socioeconômicas nas áreas rurais, muitas vezes 

impulsionadas por crises ou transformações políticas, exigem novas abordagens para o 

desenvolvimento dessas regiões. Além disso, a mudança nas estratégias de desenvolvimento 

rural, com uma abordagem mais territorial em vez de setorial (Ray, 1998), coloca as inovações 

sociais no centro das estratégias neo-endógenas, que buscam renovar não apenas a economia 

rural, mas também as práticas culturais, sociais, sustentáveis e inclusivas. 

A abordagem de Ray (1998) sobre desenvolvimento territorial sugere que o crescimento rural 

deve integrar aspectos econômicos, sociais e culturais. Nesse contexto, o turismo rural, ao 

valorizar a produção local e as tradições gastronômicas, promove o desenvolvimento econômico 

e a preservação cultural. Assim, entre as novas formas de vivenciar o ambiente rural, a procura 

por experiências gastronômicas tem se destacado. Esse interesse tem impulsionado o surgimento 

do turismo rural gastronômico, que combina o prazer da culinária com o desejo de vivenciar 

tradições alimentares sustentáveis e culturalmente ricas. 

O turismo gastronômico, segundo Gimenes-Minasse (2023) e Sartori, Cruz e Tricarico (2021), 

oferece uma imersão na cultura local por meio da culinária, permitindo que os turistas saboreiem 

pratos típicos, conheçam processos de produção e interajam com produtores locais. A conexão 

com a gastronomia sustentável está na valorização da autenticidade e da preservação ambiental, 

com pratos preparados com ingredientes locais e receitas tradicionais, sem desperdícios, 

refletindo a história e cultura da região. A indicação geográfica pode ser uma ótima contribuição 

neste quesito (ONU, 2019). Aspectos da Gastronomia Sustentável: 



 

 

1.   Respeito à Natureza e Sazonalidade: Consome alimentos na época natural de cultivo, 

reduzindo a pegada de carbono e preservando os ecossistemas. 

2.   Alimentação Orgânica: Cultiva alimentos sem pesticidas ou fertilizantes sintéticos, 

promovendo biodiversidade e qualidade do solo, e reduzindo a poluição. 

3.   Benefícios para a Saúde e o Ambiente: Melhora a saúde humana e conserva o meio 

ambiente, preservando o solo e a biodiversidade e reduzindo impactos negativos. 

Esses princípios se alinham ao locavorismo, um movimento que busca revalorizar formas 

tradicionais de obtenção de alimentos, como destacam Santos e Marques (2021). Siniscalchi 

(2015) denomina essa abordagem como "retroinovação", por combinar práticas antigas com 

elementos modernos para moldar o futuro. Rudy (2012) e Ackerman-Leist (2013) ressaltam três 

aspectos fundamentais do locavorismo: a proximidade geográfica e política da produção, a 

preferência por modelos produtivos ecológicos e em pequena escala, e a valorização da relação 

direta entre consumidores e produtores. 

Nesse contexto, Pot e Vaas (2008) complementam essa visão ao destacarem que as inovações 

em práticas agrícolas sustentáveis e nas tradições culinárias também funcionam como formas 

de inovação social. Essas inovações conectam os visitantes diretamente às raízes culturais da 

região, criando um vínculo entre a produção local e as experiências gastronômicas. Assim, tanto 

o locavorismo quanto o turismo rural gastronômico sustentável promovem o consumo de 

alimentos locais, ecológicos e enraizados nas tradições culturais. Esses movimentos geram um 

ciclo de desenvolvimento sustentável que preserva a autenticidade cultural e ao mesmo tempo 

minimiza os impactos ambientais. 

RELAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA DAS INOVAÇÕES SOCIAIS NO 

TURISMO RURAL GASTRONÔMICO SUSTENTÁVEL 

A interseção entre inovação social e turismo rural é especialmente evidente na produção de 

alimentos e na gastronomia. Segundo Mulgan (2010), as inovações sociais ocorrem em todos os 

setores da sociedade e geralmente envolvem a recombinação de elementos já existentes. No 

turismo rural, isso se materializa na integração de práticas agrícolas tradicionais com novas 

tendências gastronômicas, “como o movimento plant-based e a cozinha zero desperdício (Social 

Food, 2024)”. 

Essa fusão de elementos tradicionais e inovadores não apenas valoriza a produção local, mas 

também contribui para a sustentabilidade do turismo rural. A cozinha de raiz, que resgata 

receitas e técnicas ancestrais, ao mesmo tempo que adota práticas contemporâneas de 

sustentabilidade, exemplifica bem essa dinâmica (Social Food, 2024). 

Neumeier (2012) afirma que as inovações sociais no turismo rural envolvem não apenas a 

transformação de práticas alimentares, mas também a criação de novas redes de colaboração 

entre agricultores, chefs e turistas, promovendo uma troca de conhecimentos que fortalece as 

comunidades locais. Um exemplo é o uso de técnicas ancestrais, adaptadas às necessidades 

atuais de conservação ambiental, como a permacultura. Essas práticas não apenas sustentam a 

economia rural, mas também impulsionam a sustentabilidade ao reduzir desperdícios e proteger 

os recursos naturais. 



 

 

Além disso, a configuração do conceito de inovação social proposta por Monteiro (2019), que 

considera a centralidade do território e a orientação para valores transformadores, encontra 

aplicação prática no turismo rural gastronômico. O conceito de inovação social também se 

relaciona diretamente com a "solidariedade forte" descrita por Amaro e Laville (2016), ao 

transformar o turismo rural em uma prática colaborativa, gerando renda e coesão social. A 

valorização das comunidades locais e do trabalho coletivo não só promove o desenvolvimento 

econômico, como também fortalece laços culturais e sociais. 

Outro ponto relevante, o turismo rural gastronômico, ao adotar práticas inovadoras, pode 

contribuir para vários Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Práticas 

sustentáveis, como o cultivo orgânico e o consumo responsável, promovem a preservação 

ambiental (ODS 15) e a produção consciente (ODS 12). O desenvolvimento econômico gerado 

por essas inovações também ajuda a erradicar a pobreza (ODS 1) e cria oportunidades de 

trabalho decente (ODS 8), destacando o turismo rural como um modelo de desenvolvimento 

socialmente inclusivo e ambientalmente responsável (ONU, 2024). 

Dessa forma, as inovações sociais no turismo rural gastronômico são mais do que ajustes 

práticos: elas representam uma estratégia transformadora que une tradição, sustentabilidade e 

colaboração para promover um turismo que beneficia a economia, a sociedade e o meio 

ambiente 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo abordou a interseção entre inovação social e turismo rural gastronômico, destacando 

como práticas sustentáveis e inovadoras podem transformar esse setor. A análise revelou que 

a integração de técnicas agrícolas tradicionais com novas tendências, como a gastronomia plant-

based e a cozinha de zero desperdício, não apenas valoriza a produção local, mas também 

contribui para a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento econômico das comunidades 

rurais. 

Os resultados indicam que: i) As inovações sociais, ao promoverem práticas como o cultivo 

orgânico e a valorização da sazonalidade, auxiliam na preservação ambiental (ODS 15) e no 

manejo responsável dos recursos naturais, alinhando-se com os princípios da sustentabilidade; 

ii) A adoção de métodos de produção consciente fortalece a economia local, gerando novas 

oportunidades de emprego e impulsionando o desenvolvimento econômico (ODS 8), enquanto 

contribui para a erradicação da pobreza (ODS 1); iii) O turismo rural gastronômico se destaca 

como um modelo de desenvolvimento que integra a preservação cultural e ambiental, reforçando 

a importância das práticas colaborativas e da valorização das tradições locais (ODS 

12). Nesse contexto, o locavorismo reforça esse modelo ao promover o consumo de alimentos 

locais e práticas agrícolas sustentáveis, preservando a autenticidade cultural e reduzindo 

impactos ambientais. 

Para maximizar esses benefícios, é relevante investir em estratégias que reforcem a colaboração 

entre agricultores, chefs e turistas, além de promover políticas públicas que incentivem práticas 

sustentáveis e a integração da gastronomia local com o turismo rural. A implementação de tais 

medidas não só garante o desenvolvimento econômico e social das áreas rurais, mas também 

fortalece a identidade cultural e ambiental das regiões, estabelecendo um modelo de turismo 

inclusivo e responsável. 



 

 

Conclui-se que, as inovações sociais no turismo rural gastronômico emergem como um motor 

para um desenvolvimento sustentável que une tradição, inovação e colaboração, beneficiando 

a economia, a sociedade e o meio ambiente de maneira integrada. 

AGRADECIMENTOS 

Os dois primeiros autores agradecem a bolsa oferecida para o doutorado às agências de fomento 

Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior). 

 
REFERÊNCIAS 

ACKERMAN-LEIST, P. Rebulding the foodshed: who to create local, sustainable and 

secure food systems. Vermont: Chelsea Green Publishing, 2013. 

AMARO, R. R.; LAVILLE, JL. Social innovation in Europe: what relation with solidarity 

economy? Ripess Europe, 2016. 

ANDRE, I.; ABREU, A. Dimensões e espaços da Inovação Social. Finisterra, XLI, 81, 2006, 

pp. 121-141. 

BIGNETTI, L. P. (2011). As inovações sociais: uma incursão por ideias, tendências e focos de 

pesquisa. Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, Vol. 47, N. 1, p. 3-14. 

BRANDSEN, Taco et al. “Social innovation: a sympathetic and critical interpretation”. in: T. 

Brandsen et al. (eds.), Social innovations in the urban context Cham, Springer International 

Publishing, pp. 3-18, 2016. 

BRASIL. Ministério do Turismo. Turismo rural: orientações básicas. Ministério do Turismo, 

Secretaria Nacional de Políticas de Turismo, Departamento de Estruturação, Articulação e 

Ordenamento Turístico, Coordenação Geral de Segmentação. 2ª ed. Brasília: Ministério do 

Turismo, 2010. 

GIMENES-MINASSE, M. H. S. Turismo gastronômico: conceitos e características. RBTUR, 

São Paulo, 17, e-2791, 2023. 

INSTITUT GODIN. L’innovation sociale en pratiques solidaires Amiens. Institut Jean- 

Baptiste Godin, 2012. 

LANE, B. Turismo rural de segunda geração: prioridades e questões de pesquisa. Turismo rural: 

antecedentes. In: Cristovão, A. et al. (Orgs.). Turismo rural em tempos de novas ruralidades. 

Porto Alegre: Ed. da UFRGS, pp.15-48, 2014. 

MONTEIRO, A. O que é inovação social? Maleabilidade conceitual e implicações práticas. 

Revista Ciências Sociais. 62 (3), 2019. 

MULGAN, G.  “Inovação Social”. In: C. Azevedo; R. C. Franco; J. W. Menezes (coords.), 

Gestão de organizações sem fins lucrativos: o desafio da inovação social Porto, Edições Vida 

Económica, pp. 51-74, 2010. 

NEUMEIER, Stefan. Why do social innovations in rural development matter and should 

they be considered more seriously in rural development research? Proposal for a stronger 



 

 

focus on social innovations in rural development research. Sociologia ruralis, v. 52, n. 1, p. 

48-69, 2012. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Transformando Nosso Mundo: A 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br. 

Acesso: 14/09/2024. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). ONU destaca importância de 

gastronomia   sustentável.   Disponível   em:    https://news.un.org/pt/story/2019/06/1676691. 

Acesso em: 14/09/2024. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE TURISMO (OMT). Turismo Rural. Brasília: OMT, 2019. 

POT, F. e F. VAAS. Inovação social, o novo desafio para a Europa. Revista Internacional, 

de Produtividade e Gestão de Desempenho 57 (6), 2008. 

RAY, C. Culture, intellectual property and territorial rural development.  Sociologia 

ruralis, 38(1), pp. 3-20, 1988. 

RODRIGUES, M. F. L. Turismo rural: uma alternativa para o desenvolvimento municipal. 

Brasília: CNM, 2022. 

RUDY, K. Locavores, Feminism, and the Question of Meat. The Journal of American 

Culture, v.35, n.1, mar. 2012. 

SANTOS, M. M.; MARQUES, P. E. M. Locavorismo: uma análise desuas contribuições à luz 

de experiências de agricultura urbana em São Paulo. Estudos Avançados. 35 (101), pp. 257-

267, 2021. 

SARTORI, A; CRUZ, R. A.; TRICARICO, L. Memória Afetiva Alimentar: um conceito para 

o desenvolvimento de experiências para o Turismo Gastronômico. Universidade de Caxias do 

Sul: Rosa dos Ventos, vol. 13, núm. 04, 2021. 

SINISCALCHI, V. Food activism en Europe: changer de pratiques, changer de paradigmes. 

Anthropology of food, S11, 2015. 

SOCIAL  Food.   Tendências  gastronômicas  para  2025.   23/07/2024.  Disponível  em: 

https://socialfoody.com.br/2024/07/23/tendencias-gastronomicas-para-2025-o-que-esperar- 

nos-pratos-e-cardapios/. Acesso em: 14/09/2024. 

https://news.un.org/pt/story/2019/06/1676691
https://socialfoody.com.br/2024/07/23/tendencias-gastronomicas-para-2025-o-que-esperar-nos-pratos-e-cardapios/
https://socialfoody.com.br/2024/07/23/tendencias-gastronomicas-para-2025-o-que-esperar-nos-pratos-e-cardapios/

